
Aula 49 3 Apresentação de Resultados de 
Pesquisa
A Arte de Contar Histórias com Dados: Apresentando Resultados de Pesquisa

Você já se dedicou por horas a um projeto, coletou dados, analisou cada detalhe, e então percebeu que a parte 
mais desafiadora ainda estava por vir: como transformar todo esse esforço em algo compreensível e impactante 
para outras pessoas? É como ter um tesouro escondido e não saber como mostrá-lo ao mundo. A pesquisa, seja 
ela acadêmica ou para um concurso, não termina na coleta ou na análise; ela se completa quando seus achados 
são comunicados de forma clara, persuasiva e memorável.

Nesta aula, embarcaremos juntos na jornada de transformar números e narrativas em mensagens poderosas. 
Vamos desvendar os segredos de como apresentar dados de forma que eles não apenas informem, mas também 
engajem e convençam. Seja para uma banca examinadora, um público acadêmico ou uma equipe de trabalho, a 
habilidade de comunicar resultados de pesquisa é um diferencial que abre portas e valida todo o seu trabalho 
árduo.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá as melhores práticas para apresentar seus resultados, mas 
também se sentirá mais confiante para:

Escolher a melhor forma de visualizar dados quantitativos, seja em tabelas ou gráficos.

Dar voz aos dados qualitativos, utilizando citações e narrativas de forma estratégica.

Estruturar uma apresentação oral que cative e mantenha a atenção do seu público.

Aplicar dicas de oratória e design de slides para potencializar sua mensagem.

Prepare-se para transformar a maneira como você compartilha suas descobertas. Esta aula é um convite para você 
se tornar um verdadeiro contador de histórias com dados, conectando sua pesquisa ao mundo real e ao impacto 
que ela pode gerar.



Desvendando os Números: A Força dos 
Dados Quantitativos
Imagine que você passou semanas coletando informações sobre o perfil dos eleitores de uma cidade, ou talvez 
analisando o desempenho de vendas de um produto. Você tem uma montanha de números, porcentagens e 
médias. O desafio agora é: como transformar essa montanha em um caminho claro e fácil de seguir para quem 
precisa entender suas descobertas? Apresentar dados quantitativos não é apenas mostrar números; é contar uma 
história que esses números revelam.

Muitas vezes, a tentação é despejar todos os dados coletados em uma única tela ou página, acreditando que a 
quantidade de informação é sinônimo de profundidade. No entanto, o excesso de dados sem uma curadoria 
adequada pode ser esmagador e contraproducente. Pense em um chef de cozinha: ele não joga todos os 
ingredientes crus na mesa e espera que você entenda a receita. Ele os prepara, combina e apresenta de forma 
apetitosa. Com os dados, a lógica é a mesma: precisamos prepará-los e apresentá-los de modo que a mensagem 
principal se destaque.

A chave para uma apresentação eficaz de dados quantitativos reside na clareza e na relevância. Cada tabela ou 
gráfico deve ter um propósito claro, respondendo a uma pergunta específica ou ilustrando um ponto crucial da sua 
pesquisa. O objetivo é guiar o olhar do seu público para o que realmente importa, evitando distrações e garantindo 
que a mensagem seja absorvida sem esforço.

Tabelas: Organização e Precisão

As tabelas são como as planilhas de um arquiteto: elas organizam informações de forma precisa e estruturada. São 
ideais quando você precisa apresentar valores exatos, comparar categorias específicas ou detalhar um conjunto 
de dados que não se presta facilmente a uma representação visual mais abstrata. Por exemplo, se você está 
mostrando a distribuição de renda em diferentes bairros, uma tabela pode ser mais eficaz do que um gráfico para 
exibir os valores exatos.

No entanto, uma tabela bem-sucedida não é apenas uma grade de números. Ela deve ser limpa, com títulos claros 
para linhas e colunas, e sem excesso de linhas divisórias que possam poluir a leitura. Destaque os dados mais 
importantes com negrito ou cores sutis para guiar o olhar. Lembre-se, o objetivo é facilitar a comparação e a 
compreensão, não sobrecarregar.
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Princípios para Tabelas Eficazes
Use títulos claros e descritivos

Limite o número de linhas e colunas

Alinhe números à direita para facilitar 
comparação

Destaque valores importantes com cores ou 
negrito

Mantenha consistência no formato dos dados
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Quando Usar Tabelas
Para apresentar valores exatos

Quando precisar mostrar muitas categorias

Para dados que exigem comparação precisa

Quando o público precisa consultar valores 
específicos



Gráficos: Visualizando Tendências e 
Relações
Se as tabelas são para a precisão, os gráficos são para a intuição. Eles transformam dados complexos em imagens 
que podem ser compreendidas rapidamente, revelando tendências, padrões e relações que seriam difíceis de 
perceber apenas olhando para números. É como ter um mapa em vez de uma lista de coordenadas: o mapa te dá a 
visão geral e a direção.

A escolha do tipo de gráfico é crucial e depende da mensagem que você quer transmitir. Um gráfico de barras, por 
exemplo, é excelente para comparar categorias distintas (como a popularidade de diferentes candidatos). Um 
gráfico de linhas é ideal para mostrar tendências ao longo do tempo (como o crescimento de uma população). 
Gráficos de pizza (ou de setores) são úteis para mostrar proporções de um todo, mas devem ser usados com 
cautela e para poucas categorias, pois muitas fatias podem confundir. Já os gráficos de dispersão são perfeitos 
para explorar a relação entre duas variáveis.

Imagine que você pesquisou a satisfação dos alunos com um curso ao longo dos semestres. Um gráfico de linhas 
mostrando a média de satisfação em cada semestre revelaria rapidamente se a satisfação está aumentando, 
diminuindo ou se mantendo estável. Se você quisesse comparar a satisfação entre diferentes módulos do curso, 
um gráfico de barras seria mais adequado.
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Ferramentas para Visualização de Dados

Com a explosão de dados digitais e a necessidade de análises mais robustas, surgiram ferramentas poderosas 
para a visualização. Softwares como Tableau permitem criar dashboards interativos e visualmente ricos, ideais 
para apresentações dinâmicas. Para quem busca maior controle e flexibilidade, linguagens de programação como 
R (com pacotes como ggplot2) e Python (com bibliotecas como Matplotlib e Seaborn) oferecem capacidades 
avançadas de personalização e automação na criação de gráficos. Essas ferramentas não apenas facilitam a 
criação, mas também garantem a precisão e a estética profissional.

A tendência atual é ir além dos gráficos estáticos. Ferramentas que permitem a interatividade, onde o público pode 
"explorar" os dados clicando em diferentes filtros ou categorias, estão se tornando cada vez mais comuns, 
especialmente em apresentações online ou relatórios digitais. Isso transforma a apresentação em uma experiência 
mais imersiva e personalizada.

Gráficos de Barras
Ideal para comparar valores entre diferentes 
categorias

Gráficos de Linhas
Perfeito para mostrar tendências ao longo do tempo

Gráficos de Pizza
Útil para mostrar proporções de um todo (use com 
moderação)

Gráficos de Dispersão
Excelente para explorar relações entre duas 
variáveis



Dando Voz aos Dados: A Riqueza dos 
Resultados Qualitativos
Se os dados quantitativos nos dizem "o quê" e "quanto", os dados qualitativos nos revelam "porquê" e "como". 
Eles são a alma da pesquisa, trazendo as vozes, as experiências e as percepções dos indivíduos para o centro da 
discussão. Apresentar dados qualitativos é como montar um mosaico: cada peça (citação, narrativa) contribui para 
formar uma imagem maior e mais profunda da realidade estudada.

O grande desafio aqui é evitar a armadilha de apresentar apenas um amontoado de falas soltas. Assim como nos 
dados quantitativos, é preciso curadoria e organização. Pense em um documentarista: ele não exibe todas as horas 
de filmagem bruta. Ele seleciona os trechos mais impactantes, os organiza em uma narrativa coerente e os usa 
para ilustrar seus argumentos. Com os dados qualitativos, fazemos algo similar: selecionamos as citações mais 
representativas e as tecemos em uma narrativa que revele os temas e padrões emergentes.

Apresentar dados qualitativos de forma eficaz significa ir além da mera transcrição. É preciso contextualizar as 
falas, explicar o que elas significam no âmbito da sua pesquisa e como elas se conectam com os temas centrais 
que você identificou. Isso transforma depoimentos isolados em evidências poderosas que sustentam suas 
conclusões.

Citações: A Voz Direta do Participante
As citações são a forma mais direta de trazer a voz dos 
participantes para a sua apresentação. Elas adicionam 
autenticidade e emoção, permitindo que o público se conecte 
diretamente com as experiências estudadas. No entanto, o uso de 
citações deve ser estratégico. Não se trata de encher slides com 
blocos de texto.

Selecione citações que sejam concisas, impactantes e que 
ilustrem claramente um ponto ou tema específico. Evite citações 
muito longas; se necessário, use reticências para indicar trechos 
omitidos, mas garanta que o sentido original seja mantido. 
Apresente a citação e, em seguida, explique o seu significado e 
como ela se relaciona com seus achados. Por exemplo, ao discutir 
o tema "desafios na adaptação ao ensino online", você pode 
apresentar uma citação de um aluno que diga: "A maior dificuldade 
foi a falta de interação com os colegas, me senti muito isolado." E 
então, você expande sobre como essa fala se alinha com o tema 
da solidão e da necessidade de socialização.

"A maior dificuldade foi a falta de 
interação com os colegas, me senti 
muito isolado."

- Participante #23, estudante de 
graduação

Dica: Ao apresentar citações, 
mantenha o anonimato dos 
participantes, mas forneça 
contexto suficiente para que a 
fala ganhe significado (ex: idade, 
ocupação, experiência relevante).

Narrativas: Tecendo Histórias e Temas

Além das citações diretas, você pode usar narrativas para sintetizar e apresentar temas mais amplos. Isso envolve 
descrever os padrões, as experiências comuns ou as trajetórias que emergiram da sua análise. É como construir 
um enredo a partir de várias pequenas histórias. Você pode, por exemplo, descrever a jornada típica de um 
participante, ou as diferentes perspectivas que surgiram sobre um determinado fenômeno.

Apresentar dados qualitativos também pode se beneficiar da abordagem de Métodos Mistos (Mixed Methods). Se 
sua pesquisa combinou dados quantitativos e qualitativos, a apresentação deve refletir essa integração. Você pode 
usar os números para mostrar a magnitude de um fenômeno e, em seguida, usar as citações e narrativas para 
explicar o "porquê" por trás desses números. Por exemplo, um gráfico pode mostrar que 70% dos alunos sentem 
estresse, e as narrativas qualitativas podem explicar as fontes desse estresse. Essa abordagem integrada oferece 
uma visão mais robusta e completa dos resultados.

"Quando comecei a usar a 
plataforma, fiquei perdido. 
Havia tantas opções e 
nenhum guia claro. Desisti 
várias vezes antes de 
finalmente entender como 
funcionava."

- Participante #7, 45 anos

"O que mais me ajudou foi o 
grupo de WhatsApp que 
criamos. Lá podíamos tirar 
dúvidas uns com os outros 
sem medo de parecer 
ignorantes."

- Participante #12, 38 anos

"Depois de um mês, já estava 
confortável. Acho que o 
período de adaptação é 
normal, mas poderia ser mais 
curto com um melhor suporte 
inicial."

- Participante #19, 52 anos



Estruturando uma Apresentação Oral: Do 
Caos à Clareza
A ideia de falar em público pode ser assustadora para muitos. Mas, pense na sua apresentação oral não como um 
monólogo, mas como uma conversa guiada. Você é o anfitrião que convida seu público a uma jornada de 
descobertas. A estrutura é o mapa dessa jornada, garantindo que ninguém se perca e que todos cheguem ao 
destino final com a mensagem principal em mente.

Uma apresentação bem estruturada é como uma boa história: tem um começo que prende a atenção, um meio que 
desenvolve a trama e um fim que amarra todas as pontas. Sem essa estrutura, mesmo o conteúdo mais brilhante 
pode se perder em divagações e deixar o público confuso ou desinteressado. O segredo é planejar cada etapa, 
pensando no que o público precisa saber e quando precisa saber.

Seja para um seminário acadêmico, um congresso científico ou a defesa de um trabalho, o tempo é um recurso 
precioso. Uma apresentação de 15 minutos não pode ter a mesma profundidade de uma de 60 minutos. Por isso, a 
seleção e a síntese do conteúdo são tão importantes quanto a sua apresentação. O objetivo é entregar o máximo 
de valor no tempo disponível, deixando o público com uma compreensão clara dos seus achados mais 
importantes.

Introdução (Onde 
vamos?)
Este é o seu cartão de visitas. 
Comece com uma pergunta 
instigante, uma estatística 
surpreendente ou uma breve 
história que contextualize o 
problema da sua pesquisa. 
Apresente o tema, a relevância 
do seu trabalho e, de forma 
concisa, o que você vai abordar. 
O objetivo é capturar a atenção 
e criar a necessidade de ouvir o 
que vem a seguir. Pense em um 
trailer de filme: ele mostra o 
suficiente para te deixar curioso, 
mas não entrega todo o enredo.

Desenvolvimento (A 
jornada em si)
Aqui você desdobra seus 
resultados. Organize-os em 
tópicos lógicos, talvez seguindo 
a ordem das suas perguntas de 
pesquisa ou dos temas que 
emergiram. Para cada tópico, 
apresente os dados 
(quantitativos e/ou qualitativos) 
e discuta o que eles significam. 
Use transições suaves entre os 
tópicos para manter a fluidez. 
Por exemplo, "Agora que 
entendemos o perfil dos 
participantes, vamos explorar 
como eles percebem o problema 
X..." ou "Isso nos leva a uma 
questão fundamental: quais são 
as implicações desses 
achados?".

Conclusão (O que 
aprendemos e para onde 
vamos?)
Não é apenas um resumo. 
Reafirme os principais achados 
da sua pesquisa de forma 
concisa e impactante. Discuta 
as implicações desses 
resultados 3 o que eles 
significam para a teoria, para a 
prática, para a sociedade? 
Apresente as limitações do seu 
estudo e, crucialmente, sugira 
futuras pesquisas. Termine com 
uma mensagem final poderosa, 
um "takeaway" que seu público 
possa levar consigo.

Dicas para uma Estrutura Eficaz

O que Fazer

Adapte a estrutura ao tempo disponível

Use transições claras entre seções

Destaque os pontos-chave em cada seção

Mantenha um fio condutor claro do início ao fim

Reserve tempo para perguntas ao final

O que Evitar

Sobrecarregar com detalhes metodológicos

Apresentar resultados sem contexto

Divagar ou perder-se em tangentes

Ultrapassar significativamente o tempo

Terminar abruptamente sem uma conclusão clara



Dicas de Oratória: Conectando-se com o 
Público
A melhor pesquisa do mundo pode perder seu impacto se a apresentação for monótona ou confusa. A oratória não 
é sobre ter uma voz perfeita ou ser um ator; é sobre comunicar sua mensagem de forma clara, confiante e 
envolvente. Pense em um guia turístico: ele não apenas recita fatos, ele os torna interessantes, usa gestos, varia o 
tom de voz para manter o grupo engajado e atento à paisagem.

Muitas pessoas subestimam o poder da oratória, focando apenas no conteúdo dos slides. No entanto, você é o 
principal canal da sua mensagem. Se você não estiver conectado com o que está dizendo, dificilmente seu público 
estará. A boa notícia é que a oratória é uma habilidade que pode ser desenvolvida com prática e consciência.

O segredo é ser autêntico e demonstrar paixão pelo seu trabalho. Quando você realmente acredita no que está 
apresentando, sua energia e entusiasmo se tornam contagiantes. Isso não significa gritar ou gesticular 
excessivamente, mas sim usar sua voz e seu corpo de forma a reforçar sua mensagem e criar uma conexão 
genuína com quem está te ouvindo.
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Voz
Varie o tom, o volume e a 
velocidade da sua fala. Falar 
sempre no mesmo tom pode ser 
hipnótico (no mau sentido!). 
Enfatize palavras-chave, faça 
pausas estratégicas para 
permitir que o público absorva 
informações importantes ou 
para criar suspense. Articule 
bem as palavras para garantir 
clareza.
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Corpo
Sua postura, seus gestos e seu 
contato visual falam muito. 
Mantenha uma postura aberta e 
confiante. Use gestos naturais 
para enfatizar pontos, mas evite 
movimentos repetitivos ou que 
distraiam. O contato visual é 
fundamental: olhe para 
diferentes pessoas na plateia, 
criando uma sensação de 
diálogo e inclusão.
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Engajamento
Faça perguntas retóricas para 
estimular a reflexão. Conte 
histórias curtas ou analogias 
para ilustrar conceitos 
complexos. Use o humor (com 
moderação e bom senso) para 
quebrar o gelo. Esteja atento às 
reações do público 3 se eles 
parecem confusos, talvez seja 
hora de reformular ou dar um 
exemplo adicional.

Técnicas para Superar o Nervosismo

Antes da Apresentação

Pratique várias vezes em voz 
alta

Familiarize-se com o ambiente

Faça exercícios de respiração

Visualize o sucesso da 
apresentação

Durante a Apresentação

Comece com algo memorizado

Foque em pessoas receptivas

Faça pausas para respirar

Tenha água por perto

Lembre-se Sempre

O público quer que você tenha 
sucesso

Pequenos erros são normais

Você conhece seu tema melhor 
que a plateia

A prática leva à perfeição

Lembre-se de que a prática leva à perfeição. Ensaie sua apresentação várias vezes, de preferência em voz alta e 
cronometrando. Peça feedback a amigos ou colegas. Quanto mais você ensaiar, mais natural e confiante você se 
sentirá no dia da apresentação.



Design de Slides: O Cenário da Sua História
Se você é o contador de histórias, seus slides são o cenário onde essa história se desenrola. Um bom design de 
slides não é apenas sobre estética; é sobre funcionalidade. Slides bem desenhados complementam sua fala, 
reforçam sua mensagem e guiam o olhar do público, enquanto slides ruins podem distrair, confundir e até mesmo 
sabotar sua apresentação.

Muitas apresentações sofrem da "morte por PowerPoint", onde os slides são sobrecarregados com texto, imagens 
de baixa qualidade e um design confuso. Pense nos seus slides como outdoors: eles precisam ser lidos e 
compreendidos em poucos segundos, transmitindo uma mensagem clara e concisa. Eles não são o seu roteiro 
completo, mas sim um apoio visual para os pontos-chave que você vai desenvolver oralmente.

A tendência atual em design de slides é a simplicidade e o minimalismo. Menos é mais. O objetivo é criar um 
ambiente visual limpo e profissional que realce o seu conteúdo, em vez de competir com ele. Isso significa usar o 
espaço em branco de forma inteligente, escolher fontes legíveis e cores que criem contraste sem serem 
agressivas.

Simplicidade e 
Clareza
Evite o excesso de texto. 
Use frases curtas, palavras-
chave e bullet points 
concisos. Cada slide deve 
ter uma ideia principal. Se 
você tem muito a dizer 
sobre um tópico, divida-o 
em vários slides.

Hierarquia Visual
Use tamanhos de fonte, 
negrito e cores para guiar o 
olho do público para as 
informações mais 
importantes. Títulos 
maiores, subtítulos menores, 
e texto ainda menor.

Contraste e 
Legibilidade
Escolha cores de texto que 
contrastem bem com o 
fundo. Fundos claros com 
texto escuro ou vice-versa. 
Evite combinações de cores 
que dificultem a leitura (ex: 
azul claro em fundo branco).

Imagens e Gráficos de 
Qualidade
Use imagens de alta 
resolução que sejam 
relevantes para o seu 
conteúdo. Gráficos devem 
ser limpos, com legendas 
claras e sem excesso de 
informações. Lembre-se da 
regra: um gráfico por slide, 
se possível.

Consistência
Mantenha um padrão de 
design em todos os slides: 
mesma fonte, mesmos 
esquemas de cores, mesmo 
posicionamento de 
elementos. Isso cria uma 
sensação de 
profissionalismo e coesão.

Ferramentas para Criação de Slides

Ferramentas Tradicionais

PowerPoint: Versátil, com muitos recursos e 
modelos

Keynote: Elegante e intuitivo, exclusivo para Mac

Google Slides: Colaborativo e acessível em 
qualquer dispositivo

Ferramentas Alternativas

Canva: Modelos prontos e interface amigável para 
não-designers

Prezi: Apresentações não-lineares com efeito de 
zoom

Slides.com: Baseado em HTML5, com transições 
suaves

Ferramentas como PowerPoint, Keynote e Google Slides oferecem modelos e recursos para criar slides. Para 
quem busca algo mais criativo e com modelos prontos, o Canva é uma excelente opção. Lembre-se de que a 
ferramenta é apenas um meio; o que realmente importa é a sua capacidade de aplicar os princípios de design para 
criar slides que potencializem sua mensagem.



Análise de Dados Digitais: Novas Fronteiras 
na Apresentação
O mundo digital gerou uma avalanche de dados. Redes sociais, sites, blogs 3 tudo isso é um vasto campo para a 
pesquisa social. A Análise de Dados Digitais, incluindo técnicas como a netnografia (etnografia aplicada ao 
ciberespaço), abriu novas avenidas para entender comportamentos, opiniões e tendências. Mas como apresentar 
os resultados de uma pesquisa que se baseia em milhares de tweets, posts ou comentários?

Apresentar dados digitais tem seus próprios desafios e oportunidades. Por um lado, a escala dos dados pode ser 
enorme, exigindo ferramentas de visualização que consigam sintetizar grandes volumes de informação. Por outro, 
a natureza pública e muitas vezes espontânea desses dados oferece insights ricos e em tempo real que são 
difíceis de obter por métodos tradicionais.

Imagine que você analisou a percepção pública sobre um evento usando dados do Twitter. Você pode ter 
identificado os tópicos mais discutidos, as emoções predominantes e os influenciadores-chave. Como você 
transforma essa massa de informações em uma apresentação coesa e compreensível?

Visualizando o Ciberespaço: Mapas e 
Nuvens
Para dados digitais, algumas abordagens de visualização se 
tornam particularmente úteis:

Nuvens de Palavras

Embora simples, podem ser eficazes para mostrar a 
frequência de termos em um conjunto de textos (como 
comentários ou posts), dando uma visão rápida dos temas 
mais recorrentes.

Análise de Sentimento

Gráficos de barras ou de pizza podem ilustrar a proporção 
de sentimentos positivos, negativos ou neutros em relação 
a um tópico.

Mapas de Rede

Para análises de redes sociais, mapas que mostram 
conexões entre usuários, comunidades ou tópicos podem 
ser extremamente visuais e informativos, revelando a 
estrutura da interação online.

Linhas do Tempo

Para dados coletados ao longo do tempo (como o volume 
de menções a um termo), gráficos de linhas podem mostrar 
picos e vales, correlacionando-os com eventos do mundo 
real.

Ética em Pesquisa Digital

Embora os dados sejam 
públicos, a forma como são 
coletados, analisados e 
apresentados deve respeitar a 
privacidade e a dignidade dos 
indivíduos. Sempre discuta as 
implicações éticas da sua coleta 
e análise.

Exemplo de Análise de Sentimento em Redes Sociais

Positivo Neutro Negativo

Apresentar dados digitais também exige uma atenção redobrada à Ética em Pesquisa Digital. Embora os dados 
sejam públicos, a forma como são coletados, analisados e apresentados deve respeitar a privacidade e a dignidade 
dos indivíduos. Sempre discuta as implicações éticas da sua coleta e análise, e evite identificar indivíduos, a 
menos que haja consentimento explícito e justificado.



Integrando Tendências: Métodos Mistos e 
Ferramentas Modernas
A pesquisa contemporânea raramente se encaixa em caixas estanques. A complexidade dos problemas sociais 
exige abordagens flexíveis e multifacetadas. É aqui que os Métodos Mistos (Mixed Methods) brilham, combinando 
o rigor estatístico dos dados quantitativos com a profundidade e o contexto dos dados qualitativos. Apresentar 
resultados de métodos mistos não é apenas mostrar os dois tipos de dados lado a lado; é demonstrar como eles se 
complementam e se enriquecem mutuamente.

Imagine que você está investigando o impacto de um programa social. Os dados quantitativos podem mostrar que 
80% dos participantes relataram uma melhora na qualidade de vida (o "quê" e "quanto"). Os dados qualitativos, 
por sua vez, podem revelar as histórias pessoais por trás dessa melhora, detalhando as experiências e os fatores 
que contribuíram para ela (o "como" e "porquê"). A apresentação de métodos mistos tece essas duas narrativas 
em um tapete mais rico e completo.

A integração pode ocorrer em diferentes níveis: você pode usar os dados qualitativos para explicar os resultados 
quantitativos, ou usar os dados quantitativos para generalizar achados qualitativos. O importante é que a 
apresentação mostre a sinergia entre as abordagens, revelando uma compreensão mais holística do fenômeno 
estudado.

Dados Quantitativos
Mostram o "quê" e "quanto"

80% dos participantes relataram melhora na 
qualidade de vida

65% aumentaram sua renda mensal

90% recomendariam o programa

Dados Qualitativos
Revelam o "como" e "porquê"

"O programa me deu confiança para buscar 
novas oportunidades. Antes eu tinha medo de 
tentar."

"A mentoria foi fundamental. Ter alguém que 
acreditava em mim fez toda a diferença."

Ferramentas e Abordagens Integradas

A tecnologia tem sido uma grande aliada na integração e apresentação de dados. Ferramentas de análise de dados 
como R e Python, com suas vastas bibliotecas, permitem não apenas a análise estatística e textual, mas também a 
criação de visualizações complexas que podem integrar diferentes tipos de dados. Por exemplo, você pode criar 
um gráfico que mostra uma tendência quantitativa e, ao lado, inserir citações qualitativas que ilustram pontos 
específicos dessa tendência.

Além disso, a ascensão de dashboards interativos, criados com ferramentas como Tableau ou mesmo bibliotecas 
de Python como Dash ou Streamlit, permite que você apresente uma visão geral dos seus resultados e, ao mesmo 
tempo, ofereça ao público a capacidade de explorar os dados em maior profundidade. Isso é particularmente útil 
para pesquisas com grande volume de dados ou para públicos que desejam se aprofundar em aspectos 
específicos.

A capacidade de integrar diferentes tipos de dados e apresentá-los de forma coesa é uma habilidade cada vez 
mais valorizada no mercado de trabalho e na academia. Ela demonstra uma compreensão profunda do problema 
de pesquisa e a capacidade de usar as ferramentas mais adequadas para desvendá-lo.

Benefícios dos Métodos Mistos

Visão mais completa e nuançada do fenômeno

Maior validade através da triangulação de dados

Capacidade de responder a perguntas complexas

Flexibilidade para adaptar-se a diferentes 
contextos

Desafios na Apresentação

Equilibrar a quantidade de dados de cada tipo

Mostrar claramente a conexão entre os diferentes 
dados

Evitar sobrecarregar o público com informações

Manter a coerência narrativa entre os diferentes 
tipos de dados



Preparando-se para o Grande Dia: Dicas 
Finais e Revisão
Você já tem o conteúdo, a estrutura e as ferramentas. Agora, é hora de refinar a sua apresentação para garantir 
que ela seja um sucesso. Pense em um atleta antes de uma competição: ele não apenas treina, mas também se 
prepara mentalmente, visualiza o sucesso e cuida dos detalhes finais. Sua apresentação é a sua "competição", e 
os detalhes fazem toda a diferença.

A ansiedade antes de uma apresentação é normal. A melhor forma de gerenciá-la é através da preparação 
minuciosa. Conhecer seu material de trás para frente, ter seus slides impecáveis e saber o que você vai dizer em 
cada momento lhe dará a confiança necessária para brilhar. Lembre-se, o objetivo não é a perfeição, mas a 
comunicação eficaz.

Além do conteúdo e da oratória, a logística da apresentação é fundamental. Verificar o equipamento, o ambiente e 
o tempo disponível são passos simples que podem evitar grandes dores de cabeça no momento crucial.

Conheça seu Público
Adapte a linguagem e o nível 
de detalhe. O que interessa a 
um professor universitário 
pode ser diferente do que 
interessa a um avaliador de 
concurso.

Cronometre
Ensaie sua apresentação várias 
vezes, cronometrando cada 
seção. Se o tempo for limitado, 
saiba o que pode ser cortado 
sem comprometer a mensagem 
principal.

Prepare-se para 
Perguntas
Pense nas possíveis perguntas 
que seu público pode fazer e 
prepare respostas concisas e 
embasadas. Se não souber a 
resposta, seja honesto e 
ofereça-se para pesquisar.

Verifique a Tecnologia
Chegue cedo ao local da 
apresentação para testar o 
projetor, o áudio e a 
compatibilidade dos seus 
slides. Tenha um plano B (ex: 
PDF dos slides, pen drive).

Cuide da Sua Imagem
Vista-se de forma profissional 
e adequada ao contexto. Uma 
boa aparência transmite 
seriedade e respeito pelo 
público.

Respire e Relaxe
Antes de começar, respire 
fundo. Mantenha uma garrafa 
de água por perto. Lembre-se 
de que você é o especialista no 
seu tema.

Seja Flexível
Imprevistos acontecem. Esteja 
pronto para ajustar o ritmo, 
pular um slide menos essencial 
ou adaptar-se a uma nova 
dinâmica.

Estratégias para Lidar com Imprevistos

Problemas Técnicos

Tenha uma cópia impressa dos 
slides

Saiba apresentar sem recursos 
visuais

Tenha adaptadores extras

Verifique a bateria do laptop

Perguntas Difíceis

Peça esclarecimentos se 
necessário

Reconheça limitações do 
estudo

Ofereça-se para responder 
depois

Mantenha a calma e seja 
honesto

Tempo Reduzido

Tenha versões de 5, 10 e 15 
minutos

Priorize os achados principais

Simplifique gráficos complexos

Foque na conclusão e 
implicações

Apresentar resultados de pesquisa é uma arte que se aprimora com a prática. Cada apresentação é uma 
oportunidade de aprender e crescer. Encare-a como um momento de compartilhar seu conhecimento e contribuir 
para a sua área de estudo ou para a sociedade.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para qualquer pesquisador: a arte de apresentar resultados. Vimos 
que, seja com números ou com narrativas, o objetivo é sempre contar uma história clara, impactante e relevante. 
Desde a escolha do gráfico certo para seus dados quantitativos até a voz autêntica que você dá às citações 
qualitativas, cada detalhe contribui para a força da sua mensagem.

Aprendemos que uma apresentação oral eficaz é bem estruturada, com uma introdução que cativa, um 
desenvolvimento que informa e uma conclusão que inspira. E que, além do conteúdo, sua oratória e o design dos 
seus slides são elementos cruciais para criar uma conexão genuína com o público. Exploramos também as novas 
fronteiras da análise de dados digitais e a riqueza dos métodos mistos, que nos permitem uma compreensão mais 
profunda e integrada da realidade.

Simplificar
Menos é mais, tanto em dados 
quanto em design.

Contextualizar
Dê significado aos seus 
achados.

Engajar
Conte uma história, faça 
perguntas, use analogias.

Praticar
A confiança vem com o ensaio.

Ser Ético
Apresente seus dados com responsabilidade e 
respeito.

A habilidade de comunicar sua pesquisa é tão importante quanto a pesquisa em si. Ela é a ponte entre o seu 
trabalho e o impacto que ele pode gerar no mundo. Continue aprimorando essa arte, e suas descobertas 
certamente alcançarão o reconhecimento que merecem.

Autoavaliação

1. Qual tipo de gráfico é mais adequado para mostrar 
a evolução de uma variável ao longo do tempo?

Gráfico de Pizza1.

Gráfico de Barras2.

Gráfico de Linhas3.

Gráfico de Dispersão4.

2. Ao apresentar dados qualitativos, qual a principal 
função das citações diretas dos participantes?

Aumentar o volume de texto nos slides.1.

Comprovar a quantidade de dados coletados.2.

Adicionar autenticidade e emoção, ilustrando 
temas.

3.

Substituir a necessidade de análise de conteúdo.4.

3. Qual dos seguintes princípios é fundamental para 
um bom design de slides?

Usar o máximo de cores e fontes diferentes.1.

Incluir todo o roteiro da fala nos slides.2.

Priorizar a simplicidade e a hierarquia visual.3.

Utilizar apenas imagens sem nenhum texto.4.

4. A abordagem de Métodos Mistos na pesquisa 
refere-se a:

Utilizar apenas dados quantitativos em pesquisas 
sociais.

1.

Combinar técnicas de coleta de dados digitais e 
analógicos.

2.

Integrar dados quantitativos e qualitativos para uma 
análise mais robusta.

3.

Apresentar resultados de pesquisa sem qualquer 
estrutura definida.

4.

5. Explique brevemente por que a prática da oratória é tão importante quanto o conteúdo técnico em uma 
apresentação de resultados de pesquisa.



Gabarito

1. Qual tipo de gráfico é mais adequado 
para mostrar a evolução de uma 
variável ao longo do tempo?
c) Gráfico de Linhas

2. Ao apresentar dados qualitativos, 
qual a principal função das citações 
diretas dos participantes?
c) Adicionar autenticidade e emoção, ilustrando 
temas.

3. Qual dos seguintes princípios é 
fundamental para um bom design de 
slides?
c) Priorizar a simplicidade e a hierarquia visual.

4. A abordagem de Métodos Mistos na 
pesquisa refere-se a:
c) Integrar dados quantitativos e qualitativos para 
uma análise mais robusta.

Resposta da Questão 5

A oratória é crucial porque ela é o veículo da mensagem. Mesmo o conteúdo mais brilhante pode ser perdido se 
não for comunicado de forma clara, confiante e envolvente. A oratória permite ao apresentador conectar-se 
com o público, manter a atenção, transmitir paixão pelo tema e garantir que a mensagem principal seja 
compreendida e lembrada, transformando dados em conhecimento impactante.

Reflexão sobre as Respostas

Questões 1-4

Estas questões abordam conceitos fundamentais 
discutidos ao longo da aula. O gráfico de linhas é ideal 
para mostrar tendências temporais, enquanto as 
citações qualitativas trazem autenticidade e 
profundidade. A simplicidade no design de slides 
garante foco na mensagem, e os métodos mistos 
oferecem uma visão mais completa do fenômeno 
estudado.

Questão 5

Esta questão reflexiva destaca a importância da 
comunicação eficaz. A oratória não é apenas uma 
habilidade complementar, mas um componente 
essencial da apresentação de resultados. Ela 
transforma dados brutos em uma narrativa 
convincente e memorável, garantindo que o trabalho 
árduo da pesquisa seja devidamente valorizado e 
compreendido.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 50 3 Ética na Pesquisa com Seres Humanos, aprofundaremos um tema de extrema 
importância que tangencia a apresentação de resultados: a responsabilidade ética. Discutiremos os princípios que 
regem a pesquisa envolvendo pessoas, a proteção de dados e a importância do consentimento informado, 
garantindo que suas descobertas sejam não apenas impactantes, mas também eticamente sólidas.

Aula 49
Apresentação de Resultados de Pesquisa

Aula 50
Ética na Pesquisa com Seres Humanos

Recursos Adicionais

Livro

"Storytelling com Dados: Um Guia 
sobre Visualização para 
Profissionais de Negócios" por 
Cole Nussbaumer Knaflic 
(excelente para visualização e 
narrativa).

Plataforma

Coursera ou edX (busque por 
cursos de "Data Visualization" ou 
"Public Speaking" para 
aprofundar).

Artigo

"The Art of Presenting Qualitative 
Research" (busque em bases de 
dados acadêmicas para exemplos 
práticos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


